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REFLEXOS DE IMPUREZAS VEGETAIS SOBRE PRODUÇÃO DE BIOETANOL 

EMPREGANDO-SE CANA COMERCIAL E CANA-ENERGIA 

1 RESUMO 
RESUMO – No Brasil, a cana-de-açúcar (Saccharum spp.) é a matéria-prima que mais 

se destaca para a produção de bioetanol. Para atender à crescente demanda deste 

combustível, é necessário ampliar a produtividade agroindustrial incorporando novas 

matérias-primas e tecnologias de produção, assim a cana energia apresenta grande 

potencial devido ao alto rendimento com baixo custo e maior resistência a estresses 

do ambiente. Contudo, a mecanização da colheita agrega impurezas vegetais e 

minerais, alterando a qualidade da matéria-prima que chega na indústria. O objetivo 

deste trabalho foi determinar os impactos causados por diferentes teores de 

impurezas vegetais no processamento da cana nas características químico-

tecnológicas do caldo extraído, clarificado, mosto e vinho, assim como, avaliar os 

parâmetros microbiológicos durante o processo fermentativo de mostos provenientes 

de cana comercial (RB975201) e cana-energia (Vertix 3 Tipo 1). O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados, num esquema de parcelas subdivididas, 

com 4 repetições. Os tratamentos principais foram representados pelas variedades de 

cana (RB975201 e Vertix 3) e o secundário pelos teores de impurezas vegetais (0%, 

25%, 50%, 75% e 100%). Os resultados foram submetidos a análise de variância pelo 

Teste F e comparação de médias (Tukey 5%). Pelos resultados obtidos, mostrou-se 

que a adição de impureza vegetal reduz teores de Pol, Pureza, ART e AR. A presença 

de palha, palmito e folhas verdes aumentou os teores de compostos fenólicos, fibra e 

amido. A análise do destilado demonstrou que as impurezas aumentaram a produção 

de compostos indesejáveis como N-propanol, butanol, metanol, acetato de etila e 

furfural. 

 
Palavras-chave: Qualidade, Matéria-prima, Cana-de-açúcar, Bioetanol.  
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EFFECTS OF VEGETAL IMPURITIES ON ETHANOL PRODUCTION USING 

SUGARCANE AND ENERGY CANE 

2 ABSTRACT 
ABSTRACT – In Brazil, sugarcane (Saccharum spp.) is the raw material that most 

stands out for the production of bioethanol. To meet the growing demand for this fuel, 

it is necessary to increase agro-industrial productivity by incorporating new raw 

materials and production technologies. Energy cane has great potential. However, 

mechanized harvesting adds vegetals and mineral impurities, altering the quality of the 

raw material that arrives at the industry. The objective of this work was to determine 

the impacts caused by different levels of vegetals impurities in sugarcane processing 

on the chemical-technological characteristics of the extracted, clarified juice, must and 

wine, as well as to evaluate the microbiological parameters during the fermentation 

process of musts from sugarcane commercial (RB975201) and energy cane (Vertix 3 

Type 1). The experimental design was in randomized blocks, in a split-plot scheme, 

with 4 replications. The main treatments were represented by the sugarcane varieties 

(RB975201 and Vertix 3) and the secondary by the levels of vegetal impurities (0%, 

25%, 50%, 75% and 100%). The results were submitted to analysis of variance by F 

Test and comparison of means (Tukey 5%). Thus, it was verified that the addition of 

vegetal impurity reduced levels of Pol, Purity, TRS and TS. The presence of straw, 

tops and green leaves increased the levels of phenolic compounds, fiber and starch. 

Analysis of the distillate showed that impurities increased the production of undesirable 

compounds such as N-propanol, butanol, methanol, ethyl acetate and furfural. 

 

Keywords: Bioethanol, Quality, Raw material, Sugarcane.
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1. INTRODUÇÃO 

A introdução do etanol na matriz energética do Brasil ocorreu início de 1970, 

com a necessidade de amenizar sucessivas crises na produção de açúcar e atenuar 

a dependência por combustíveis fósseis. A utilização desse biocombustível como 

forma alternativa aos derivados do petróleo é atividade sustentável que contribui para 

a redução dos gases efeito estufa (GEE); fato que ocorre devido à captação de CO2, 

presente na atmosfera pelos canaviais (BUZO, 2020). 

A biomassa que mais se destaca para a fabricação do etanol no Brasil é a cana-

de-açúcar. O país é, atualmente, o produtor mundial dessa matéria-prima, graças a 

disponibilidade de grandes áreas cultiváveis e clima favorável à cultura (OLIVEIRA et 

al., 2019).  

Para que a indústria tenha rendimento e eficiência, é necessário utilizar 

matéria-prima de qualidade, possibilitando os processos e gerando produto barato e 

de acordo com a exigência do mercado. No final da década de 90 e início dos anos 

2000, visando diminuir e eliminar a prática da queima de cana devido à diretrizes e 

leis ambientais promulgadas, houve a troca gradativa da colheita manual para a 

mecanizada. Neste mesmo período, percebeu-se queda na qualidade da matéria-

prima entregue às usinas.  

O uso de máquinas agrícolas para corte e carregamento pode resultar em 

aumentos de 15% de impurezas vegetais (palha, palmito e folhas verdes) adicionadas 

ao processo (GIMENEZ, FRANZÉ e MADALENO, 2016). Por outro lado, a impureza 

mineral que entra nas usinas junto aos colmos é variável, pois estão ligados a fatores 

não controláveis, como por exemplo: chuva, clima e sistema de corte-carregamento 

(FINGERUT e PAES, 2014). 

A eficiência do processo industrial para transformar açúcar em álcool depende 

da qualidade da matéria-prima, em que as impurezas vegetais, como a palha e o 

palmito, ocasionam uma série de efeitos negativos nos processos de fabricação 

(MUTTON, 1990). Além disso, a presença de folhas verdes reduz parâmetros 

tecnológicos como Brix, Pol Aparente e Pureza Aparente (BOVI e SERRA, 1999). 

Visando atender a futura demanda de biocombustíveis, várias variedades de 

cana-de-açúcar foram desenvolvidas nas últimas décadas. Entre elas, a cana-energia 

tem se mostrado excelente opção para incrementar a produtividade sem aumento de 
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custos e área cultivada. Os colmos desta cultura são mais robustos e, devido ao 

grande potencial genético, podem alcançar produção 3 vezes maior comparada a 

cana comercial. Além disso, apresenta aptidão para desenvolvimento em áreas 

restritivas, maior formação de biomassa e conteúdo celulósico (teor de fibras) 

(ARAUJO e CAMPOS, 2019). Entretanto, não há relatos na literatura abordando os 

impactos das impurezas no processamento para obtenção de bioetanol com cana 

energia e cana comercia. 

Desse modo, faz-se necessário compreender a influência de impurezas 

vegetais no processamento da cana e na fermentação de mosto proveniente de cana 

comercial e cana-energia.  
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5. CONCLUSÕES 

A adição de impurezas vegetais compromete os parâmetros tecnológicos da 

matéria-prima reduzindo significativamente os valores de Pol, Pureza, AR e ART, 

importantes para a produção do bioetanol. 

A Vertix 3 possui maiores teores de fibra e comportamento semelhante a 

RB975201 para os reflexos de impurezas e valores inferiores para os parâmetros de 

interesse para produção de bioetanol, principalmente em açúcares. 

O acréscimo de palha, palmito e folhas verdes aumentam valores de amido, 

compostos fenólicos e fibra através dos métodos PCTS e Tanimoto. 

A característica microbiológica da levedura fermentadora utilizada neste 

experimento não é afetada pela adição de impurezas vegetais. 

O teor alcoólico obtido quando na presença de impurezas diminui 7,69% 

comparado a testemunha. A eficiência fermentativa ocorre melhor no tratamento 

testemunha, enquanto que no incremento de 100% de impurezas diminui em 4,5%. 

A presença de 25% de impurezas vegetais leva ao aumento de compostos N-

propanol no destilado obtido da cana energia, iso-amílico e furfural em ambas as 

variedades de cana e acetal no tratamento cana energia. 

A presença de 50% de impurezas vegetais acarreta aumento de compostos N-

butanol e metanol no destilado obtido através da cana energia. 

A presença de 100% de impurezas vegetais resulta no aumento de compostos 

acetaldeído e acetona nos destilados obtidos em ambas as variedades de cana, N-

propanol, diacetil, N-butanol, acetato de etila e acetal no tratamento com cana 

comercial.  
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